
União das mãos e consentimento  
  

Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, 

uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na 

presença de Deus e da sua Igreja.  

  

O noivo diz:  

Eu N., recebo-te por minha esposa 

a ti N., e prometo ser-te fiel, 

amar-te e respeitar-te, na alegria 

e na tristeza, na saúde e na 

doença, todos os dias da nossa 

vida.  

  

A noiva diz:  

Eu N., recebo-te por meu esposo 

a ti N., e prometo ser-te fiel, 

amar-te e respeitar-te, na 

alegria e na tristeza, na saúde e 

na doença, todos os dias da 

nossa vida.  

  

  

Ou  
Interroga primeiro o noivo:  

N., quer receber N., por sua esposa 

e promete ser-lhe fiel, amá-la e 

respeitá-la, na alegria e na tristeza, 

na saúde e na doença, todos os 

dias da vossa vida?  

O noivo responde:  

Sim, quero.  

  

Depois o celebrante interroga a noiva: 

N., quer receber N., por seu esposo e 

promete ser-lhe fiel, amá-lo e 

respeitá-lo, na alegria e na tristeza, na 

saúde e na doença, todos os dias da 

vossa vida?  

A noiva responde:  

Sim, quero.  

  


